
Numero 414

assi
1 " .ªfé, ...-,. ...a, u . '

Seine “ramalho; s":. ;. s :

Anno.» . . . . 15000 réis

semestre.. ..... . #500' âéis '

Em átizmbdmaª -'«ª

Anno. .. . . . . . . t,;ºno mªis

Sequestro.- . . . . . ' :600 I'G'ÍS— i,:

Numero'avulso. ! tºmei? :

Admliíístrddor' ' -

flªg-[jo giugnsúo 749130 '

  

 

  

    

     

    

   

   

  
   

   

  

ona. n trancou ini .

a

' *E'xrrelmtrªªª

Em virtude das grandes des—

portas que acarretam .a empreza

do jornal—Ovarense, .e que vi—

vc exclusivamente da bondade

e cavalheirismo dos-nossos bon-

doses assignantes, resolvemos

mandar principiar 'a cobrança

do L' semestre do'anno corren-

to que termina no dia 30 d'ea-

e me;. tanto na villa como fora

do concelho.' ,

A promptidão no pagamen-

to é linesa relevantissirnmque a

empreza tema a liberdade de

agradecer antecipadamente.

Aos srs. assignantes que

tão promptamente tem accedido

ao nosso pedido, agradecemos

profundamente reconhecidos:

,,cr' '

Ainda as colo-

“nias

 

Um .dos nossos... primeiros

estadistas, o sr. conde de casal

Ribeiro, no seu ultimo discur—

so em cet-tes. e a respeito da

proposta do sr. Ferreira d'Al-

meida, disse, com aquelle ri-

gor ._de phrase, ,aiUusttada pro-..
ticiencia que muito e muito o

illustram: ' ' '
9

«Nós temos. colonias im-

mensas, e que nada se" relacio—

nam com -a grandeza real do

paiz; na questão colonial e que

sobretudo e preciso é estudar

um plano, definil—o bem, é se-

guil-o sempre. Peior do que um

meu plano é não ter nenhum,-

e regar ao aaaso votando hoje

tal medida, amanhã uma outra,"

sem ideia geral, nem fim deter-

minado, o sem a nítida 'e exa-

cta comprehensão do que seja

o probloma'colonial.»

, “Por consequencia, entende

sua. esª que sem um estudo

profundo e bem aturado e um

exame reflectido de' tão mo-

mentoso assumpto, se não, deve

à priori dizer que a proposta
Ferreira d'Almeida ou: outra

que importe a redacção, .por“

qualquer meio, da nossa nia—

gnitude colonial, deve ser re-
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rgeitadaiou approvada, “simples-

imente porque é perigoso.

' 'Matnrperigtr'e'ode tech

,
. n

"08; enterraram nos liar: 48 uma

emªs—inda não-'cause oilnos far:

rancar.=Fei laden!"

muda de discurso. ram as nossas . alteradas, que

Antes de resolver estude-se. de todo se empanaram os hri-

attentamente o assumpto. é'a“ illOSªdãlUUímÁNS' glminsasttra-

opinião .mais corrente e, a que | dicções, là onde se .deu aAl-

sem reboco,,tem sido mandes-; ' cacer'Kibir, em CUJOS plainos

tada pelas pessoas mais isorn ficou sepultaafina'liorda nossa

      

  

 

. cruel das ', nossas deite, s'; nas“

errivel espada que destination—.

f" emendª

oavallaria'; “lira, origem do nosso

— mos já de sobra para que de:

,uma grande allronta ao brio na-

ptas, mais competentes, e mais

.eruditas. ' ' : ' -

,é que se estabelecer um plano

geral e que seja abraçado pela

opinião pubbca, para que se fi-

xede vez quaes as colonias que

tem de ser administradas pelo

estado, e 'as que o podem ser

por companhia, ou omprezas, e

os termos 'e clausulas d'ossa ex-

ploração.
'

Se a proposta Ferreira d'Al-

meida tem do ser posta de par-

to por inconveniente ou inop—

portuna, tambem, a nosso ver.

se deve praticar da mesma ser- ,

te com toda e qualquer (que

tenda a chamada expansao oo'

Initial. - . - .

Se não devemos—alienar ncrnu

um palmo, tambem não deve-

lnos procurar adquirir nem mais

nina polegada de terreno. Teu

vamos ambicionar mais. = =

Os nossos recursos, as nos-

sas faculdades, os nossos meios,

não nos muuuittcm ir além dos

limites t'açados. .

O problema colonial não de-

vc serresolvido de leve e só

pelos Impulsos do coração;

Demanda. um estudo relle.

ctido e livre de quaesqtier pre-

conceitos. E' com razões . lnci-

das, com demonstrações rigo-

rosas e claras, que qualquer

plano tenido ser. discutid.o._.. ..

Fechar os olhos e dizer ape-

nas: sim, porque'sim, ou não,

porque não, será tudoqne qui-

zerem, mas é pouco proprio da

magnitude de assnmptos, do qual

depende o nosso futuro“.

' A Africa e para nós um pa-

drão de gloria, uma joia de ira-'

milia, e nenhuma parte pode

ser alienada, sem: um grau-

de desdonro, sem que signifique

|

cional. Pois seja aSsim, que nos

em tão melind rosa questao ape.

nas somos elironistas, e não

emittimos nenhum voto.

Todavia é bom lembrar, por-'

que são factos. que pertencem "à

histeria antiga e contempora—

nea-, que esse continente negro,

comozagora lhe chamam tem

sido tambem causa de'grandes

desastres'xdo maior dos nossos

infortuiiios. Essa joio do famiv

lia tem.—nos custado rios de di-

nheiro e rios de 'procioso san-

gue.

' Foi là que sotlºrcmot & mais

0 que é' preciso sobretudo "

  

 

   

    

 

     

  

  

longo captiveiro, das nossas des-

ditas. da nossa decadenctare da

nossa vergonha.

Uma voragem de vidas é o

que tem sido a Africa para, nós.

Não se arranque em todo o

caso esse espinho, porque nos

foi cravado pela mãe de nossos

maiores e porque 'elle, ainda

assim, tem a cabeça cravejado

de diamantes erepresenta uma

joia de sªbido quilate. ,

Vem de"l0nge', de muito

longe e, problemsdas colonias .
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Ha'días, falls mas das econo-

mias e hoie voltamos de novo

ao assumpto. Para que rasoavel-

mente possam fazer-se economias

nos quadros do funccionalismo,

reduzindo a pouco e pouco o seu

numero, 80 passo que ªS vagdsª

se forem dando, e necessario e

absolutamente indispensavel, dos

centralisar rimciro os serviços

e simplifica -os por maneira plau-

sível. » -- '

Muitas repartições ha. publi-

cas é'clár'o, em que o pésºêbtilª'âl-

ta, em vez de siipei'dbundar. O

serviço que muitos = e muitos 'de-

sem cnham é que é demais e

inté ramento, completamente irití-

til, São forças que se— perdem;

actividades e aptidões,,qne por

mal aproveitadas, não produzem

a quantidade de trabalho, que—

seria para desejar.

E' necessario. indispensavel

abolir as caducas praxes, uns

certos formalismos I'tdiCUlOS; aca-

bar corn esSes processos confu-

sos e complicadissunos que consr

titucm'a nerma da 110350. admi

nistraç'ão. '

Está tudo concentrado nas

mãos dos directores geracs cdos

miuiStros. , ..

' _A cousa a ' mais rclcs c que

podia ser resolvida com a sim-

ples pennada d'um empregado

dºs 'mais Subalternos, ..corrc ,mil

estações, obriga a mil informes,

e de volumes de milhares dejfo—

lhas de papel. V.. . '

Haja methodo, simplicidade

e clareza nºs processos, que a

solução dos negocios será facil e

prompta, & ,dispcnsalálcsse en-

xame de empregados que se no—

ta nas secretarias publicas.

A culpa não é d'ell'es;'sc tra-

balham poqco ou ,seitrabalham

mal, é porque são mal dirigidos

e mal aproveitados.

Simplifiquém as formulas inv

   

 

  

trincadas, as etiquetas cerimonia“-

sas—eitnlas, e ponham cada qual

nossª—' verdadeiro lugar; com as '

suasettribuiçoes. bem * definidas,: -

e as suas .respbnsabilidades. bc'm

«.dsºiimirraclas, 'se-pretendem 'que a '

:ordem, a economia e o mnrali»

dade, se restabeleça nos differen-

tes ramos da administração! pu-

blica.

O tempo é --precinso e vale

muito dinheiro. Aºs vezes e' mais

o valor dos sellós. do papel e da

tinta, que o pretendente é obri-

— gadnª a gastar., do que o valor da

mercê Concedidu..

E ainda assim, para obter es—

se despacho, teve dn:-lidar, du—

rante mczcs, andando em conti-

nuo'corropio,.de Herodes para

Pilatos, soccorrendo-so & todos

os empenhos. e sntfrcndo muitas

lncnmmndidadvs, muitas imper-

tincncias e muitos vexames; não

obstante, em muitos casos, ser

de simples expediente a sua pre-

tensão, de claro direito; e de jus-

tiça incontroverso .'

A, medida que se fazem no»

vas reformas. vão-se creando no-

vas diliiculdadcs, novas exigen-

cias, noves accrcscsntamcntos, de

modolquc o expediente das se-

cretarias mais se avolumn, e

dºubt, portanto, a noccsstdndc tm.

periosu de nuns empregados, e ª

de maiores encargos para o the—

sonro. ."

- Houve tempo em'quc omo-

tc forçado de todos, as discussões

politicas, 'o ponto obrigado de

todos os programmas era et des.

,ccntralisacão do_s__.s_crv1cjos. Hoje

. parece que pàssmi de modo, por.

que ninguem falta disse.

Pois será bom que a moda

se restabeleça. O ministro passa

a vida na sua carteiras despa-

char papeis, papeis «: mais papeis.

eriquantoAque os altos 'ncgociosr

do estado, os mais importantes

problemas da adminisiração ptr:

blica. vão sendo “postos de lado,

porque, afinal, um ministro é um

. mortal 'como qualquer outro, e

- não pôde estar em toda a parte

ao mesmo tempo, nem pºssue

mais que dois braços, nem a sua

actividade pode aan-infinita,

Quando lia-uma questão mais

grÉ'v'c & resolver, um 'iii'iij'cizto'd'é

alcance a estudar, o ministro. por

via de regra, vc-se forçado a

abandonar a secretaria, e a ir

afcrrolhar'sc a sete chaves, no

remanso do seu gªbinete, para

alii.. a salvo dos pretendentes e

dos importunos, poder entregar—

sc ao estudo e à solução do pro-

blema proposto.

Mas então é o verdadeiro re-

gabofe na respectiva secretaria.

Todos cruzam os braços, en.—

quanto sua ex.“ medita e resol-

ve, porque nada se pode consc.

guir sem a presença do secreta-

rio de estado, que é unica chave

mestraque abre todos as, fecha-

duras, o unico Volante da roda,

que regula o seu complicado mo.

vimento. O fogueirn deixa de

matter cariz ão na, forr-allia—o s'ol-

dado deixa de marchar 'para'o

seu destino. o otiicia'l do doligun- ,

cias delito de fazer as intimacõos.

e até'o serventia, 'o immortal e

popularissimo servente deixa de

varrer a cosinna. . ,

O mesmo que se diz. a ”res,--

peito do ministro. pode-se appli-

car a todos Os dirigentes em're'

lação aos seus subalternºs. '

Não sei. mas pode ser que

haja exagero no que acabamos de
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" Us srs. assigiuactes

descºnto de 25 º|

 

dizer. no entanto não estamos
“muito. longe da verdade,

l
.:ll

Agradecemos

A proposito da nossa lnral

» (lO penultimo numero, endere-

çada ao ex.“ sr. director tele-

grapho postal d'este distrirto,

acabamos de receber d'aqnollo

cavalheiro quantoil Estiuctn lunc-

cionario—nin officio no t|iti3l

nos diz ter enviado o'» joriml gt

repartição competente, pa ra que

a nossa justíssima reelznnaçãn'

fosso tomada na devida conta.

Muito agradecemos & linesa

e sellicitude de s. ex.ªe aguar-

damos as resoluções superiores,

para devidamente as aprcctaiu

mes.

Eis o officio :

Aveiro, Direcção dos Correios e

Tulegraptios do Districto.==N.º

775. ,

Ill.m & Ex.mº Sr.

'N'esta damas envia a Repnr'

: tição oornpetento o jornal, numero

413. de 2! do corrente, para ser

tido na dcvirlaª'c'õtisítloraçãi) :) lo—

cal no mesmo incerta, sobre a

distribuição domiciliada na praia

fl'O Furadouro, durante a proxima

epoca balnear. ' ,

Ítens Guarde a V. Ex '—-A vei-'

ro,, 22 de junho de (SQL—lll.um

e Ex.%r. Redactor do Omrrcªn'

se.—O' Director, Joaquim José dos

Prazeres.
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Passou o S. João, osanto que-

rido, () santo popidar a quem mn—

sngrunios as mais fostivaes de-

monstrações de rcgo'sijo. “

Na terça feira, à tarde, «nian—

do o sol rolava no poente, acertei-

jndo e lindo, gruposidc“moceto-

nns, muito sadias, enfeitadas Com

as perfumadas rosas do ain—tr,

u'ump :uegria CSlttlltltatiUl'ª, ao som

dnsvrnl'as, atormentavam os aros

Corn tinas can-;.ocs, muito fresqui—

nhas, que a viração levava para

long:-. para muito longe !

Era dia de festa.

Pelas ruas, aqui e ali., levair

tavamnso enormes mastros, ladea—

dos de lnrndciras ninlticorcs que

llnctnavam «Juntamente, agitadas

pola brisa da tarde.

De quando em quando, giran—

delas de toguctes. estrallojwuni,

annunciunde' e saudando o glorio'

so Santo.

' lã enquanto, nos largos tape.

todos tiu relva, com Sorrisrs iu-

n0cen'tes, muito lngcnuos, as nos-

sas elegantes tricanas. saracotoau-

do—ss, mostravam & atvnr'a dos

seus pequeninos pés descalços., 'eu',

“para não olvidar a sacrosantn hq-

'ram;.2 de nossos maiores, 'gnarla—l

va em precioso reltcariu as Difel"
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as das juliolas, minhas "pena..—; ª,
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Alta noite, quando a lua boia'

va serenamente, preguiçosamente

no espaço, como era bello, subli-

me admirar os bandos de formo-

sissimas e endiabradas rapariga:

que, radiantes de enthusiasmo nos

embalavam com chistosas quadras,

muito carteiras e vivas!

A frescura d'essa noite junta—

vaso com a frescura d'essas hel-

las almas, que exhalam o aroma

da primavera.

E o enthusiasmo redobrando

sempre, sempre, enchia-nos de

grates e suaves recordações o pen-

samonto.

Oh l mas enthusiasmo, enthu-

siasmo na rua do Outeiro, no Ou-

tão. Nem eu quero recordar essas

horas agradabilissimas, onde se

cantou extraordinariameute e ou-

de, n'um incauto poetico e subtil,

sob um tecto de esplendorosas lu- .

minorias, se distrahiam tantos e

tantos enamorados.

Como se preparam rijos feste—

jos para honrar o apostolo 8. Pe—

dro, deixo para o proximo nume-

ro a descripção das festas na rua

do Outeiro.

..        
. Bilhar

Vende-se um quasi novo e

completo.

ANTONIO na CONCEIÇÃO

Praça—Ovar

ML
.-
=

NOTICIAHI

notada

 

Esteve entre nós, de visita a

sua ex!“ familia, e ja retirou pa-

ra o Porto o nosso bom amigo dr.

Carlos Gomes Pinto.

W

Exame

0 estudantinho Antonio Pereira

da Cunha, filho do nosso bomamn

go, sr. dr. Antonio Pereira da Cu—

nha e Costa, fez, ha dias,, exame

de desenho, ficando approvado.

Um abraço ao novel academico

e a sua lex.” familia o nosso pa-

rabem.

Fez exame de francez ficando

approvado o menino Jayme Arthur

Pinto do Amaral, filho do nosso

, estimado amigo dr. José Duarte

Pereira do Amaral.

79__FOIHE
TIM___ .
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Junto d'elle um cordeiro, em

posição familiar, parao qualapou»

ta o Precursor com a mão direita.

como se dissesse:—«Ets ahi 0 cor-

deiro de Deus destinado ao sacri-

ficio !» Esta Imagem e esculpiu-

rada em pedra de Anção e se

apresenta vestida ao modo indice—

do pelos primeiros Evangelistas. A

sua “estatura e pequena, e, posto

que antiga com a magestade que

figura, infunde grande reverencia.

0 austero penitente tem um bom

resplendor de prata, com trez per

'“ » “Ft-Ilinii .nu-n « sua ex.“ .

ilumina. os misses parabens.

___-*—

 

Anniversarlo

Fez annos, na quarta feira, o

nosso amigo sr. dr. Antonio dos

Santos Sobreira.

-—-———-—=—-—-——-—-

.v taxado

Na quinta feira, cerca das 2

horas da tarde, quando um barco

largava as redes da pesca, no alto

mar, da nossa costa, () desditoso

pescador Francisco Cardoso, im-

pellido por uma rajada de vento,

cahiu n'uma corrente extraordina-

ria, que n'um momento o foz do—

sapparecer da superficie das aguas.

0 cadaver ainda não foi arro-

jado à praia.

'...—*_—

Reatividade

E' hoje 'que tem logar no Lar-

go da Estação a feuividade em

honra de "S. Pedro.

'lla traz philarmonicas e bonito

e apparatoso fogo de artificio.

A'mautia ha sermão e missa

cantada, no campo das Marlyres.

E' de esperar que haja grande

concorrencia de forasteiros.

——-v—_'*——————
—

Concordo

O sr José João Ferreira, muito

intelligente redactor do jornaln

0 Feirense, vae ligar-se pelos la-

çºs marrimoniaes com a ex!In sr.-

f). Adamantina Augusta Gomes

de Lima.
.

Enviando-lhe Os nossos since-

ros e oordeaes parabens, deseja.

mos que a nova vida que vae en-

cetarlhe seja mensageira de todos

os incautos e alegrias ao lado da

na escolhe para esposa muito

edicada.

—————*———-º

Theatro

E' no proximo domingo que

sobe a scena no nosso theatre o

- drama em 3 actos : PATRIA,

original do nosso collega u'csta

redacção Francisco Rodrigues do

valle, : comedia em -1 acto Mo—

noma—nz'a politica, original de nos.

so amigo Alfredo Cesar de Brito,

e 0 entre acto comico Dºts opera-

rios em greve.

“_*—

dras no seu disco, adorno seu no

dia da festividade que os devotos

fazem todos os annos a expensas

proprias.

No mesmo altar está assente,

fechada em um oratorio de vidra-

ça, a Imagem de Nosaa Senhora

do Bozario, obra de boa mão, com

a altura de um metro e doze cen—

timetros. Tem o Menino==Jesus

sentado no braço esquerdo, e na

mesma mão um.pomo: com a di

reita :lhe está oferecendo uma flor.

, em acção de o divertir, com amo-

rosa graça. Não se sabe quem a

collocou alli, nem o tempo em

que; parecendo-nos todavia, bem

mais antiga do que a nossa.

A Senhora não possue em or

natos mais do que uma corôa de

prata, e um manto de cetim azul

com bordaduras de oiro, offereci.

do no seculo 17 pelo Padre Pinto,

do mesmo logar, residente na fre-

guezia de Santo Antonio de Jaco-

tinga, Municipio de Iguassu no

Imperio do Brazil, Onde falleceu.

Custou 2115000 reis, sendo com-

prado por o seu testamenteiro, o

Padre Antonio da Silva Lavoura.

Estes adornos apparecem somen-

te por orcasião de apparato.

  

O OVARENSE
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A ingenua crença do nosso bom

    

 

quinta feira, publica uma carta de

lei prohibindo ovisoriamente :

importação de p sphoros e o os-

povo alimenta a convicção de que ,tabelecimcnto de novas fabricas,

um banho de agua salgada. tema-

do ao dar da meia noite de 23

para 26 de junho, produz o efici-

to mireculoso de limpar enfermiv

dades creadas e por crear; e é

por isso que algumas praias se

veem, na vespera do dia de S.

Julio, muito concorridas de pes—

soas, que ali vao annualmeote fa«

zer uma limpeza geral, como ao-

tidoto : todas as molestias futu-

ras. Assim, vimos na terça feira

passar n'esta villa muitos grupos

de homens emulheres. que se di-

rigiam à praia do Furadouro para

tomar o banho oa.nto=mmo elles,

os crentes, lhe chamam.

Quando será que o nosso povo

ha de. . . grªm juizo ?

_:_—_*—

Bonbelroc voluntario.

A digna veraneio municipal de

Oliveira d'Azemeis vae crear n'a-

queila villa uma corporação de

bombeiros voluntarios.

___—*-————-—

No mercado de Aveiro está

por 22500" e 226500 reis nas

.eiras () antigo barco de sal ou

a medida de 15:000 litros, e não

tende para descer, pelo contra.

rio .suppõc-sc que virá a subir.

_*—

Salteadores na (*ertã

Dizem da Certã que ultima—

mente tecm sido assaltados varios

povoados e a propria villa por

uma quadrilha de salteadores que

pratica toda a casta de barbarida-

des. Nem mesmo de dia os mo-

radores se atrevem : cair de suas

casas. A quadrilha compõem—se de

homens e de mulheres, sendo o

numero superior a 50. Estes he-

roes sustentam-se de carne de ga—

do e de hortaliças que roubam,

sem que ninguem se atreva a ap-

pooso : essas correrias que tra-

zem toda a gente sobresaltada. O

terror e geral nos arredores da

villa. Muitas raparigas teem sido

violentadas. Os homens são bru-

talmente espancados. Na terça foi.

ra foram presos dois dos salteado-

res e por pouco o povo não deu

cabo d'elles.

_*—

nlonopollo dos phon-

photo.

0 «Diario do Governo:, de

m

A sua festividade e quando os

seus devotos a dispõem. N'este

dia costuma a agraja mudar o

Evangelho de S. Lucas—Leqnen-

te Jesu ad turbos—no qual os

Discípulos pediram a Christo que

os ensinasse a orar. sendo-lhes en-

tão, indicado o Padre nosso.

Tantan Senhora. como S. João,

tinham antigamente irmandades

particulares que os serviam com

muita devoção. Os seus compri—

missos constavam de um livro que

se perdeu, juntamente com o meu-

cionado testamento, nas mãos do

negligente e estupido Manuel Ber

nardiuo de Carvalho. . .

Joaquim Pereira Baldaia, da

casa de Cabanõos, paga a Senhora

um foro perpetuo ele uma quarta

de tri o, Há reis em dinheiro,

deixarão em testamento pelo Padre

Luiz Jorge Pereira Baldaia, e suas

irmãs, em I71l2, registado nos

livros de notas do extiocto conce-

lho de Pereira Jura.—Similhante

foro acha-se imposto n'uma terra,

outr'ora pantanosa, sita n'aquelle

logar, que o referido emphyteuta

possue e houve em ligitima por

morte de seu pae o tenente, Ma-

' anel Pereira Baldaia.

ou ampliação das existentes, e por.

mittindo, com restricç'óes, : im-

nortaçio de palitos de madeira ou

cera e, caixas para a fabricação,

accom'modação e exposição à ven—

da, o auctorissndo o governo, se

durante a vigencia d'esta lei o

preço dos phosphorus se elevar

no mercado acima do fixado na

proposta da lei de meios para o

regimeu do exclusivo, a facultar

a importação nas quantidades que

julgar precisas para corrigir essa

alta e reduzir o preço aos limites

ali determinados.

PUBLICAÇOES : ,-

Híctoria da Revolução Franccza

  

Recebemos os fascículos 73 e 75

d'este explondido romance histo-

rico, de Luiz Blanc, e traduzido

por Maximiano Lemos Junior. É

illustrado com parte de 600 gra-

vuras. Assigna-se na importante

casa editora Lemos, Porto.

Os Companheiros da Punhal

Recebemos os fascículos 6, 7,

8 e 9 deste bello romance dra-

matico, que conta em Portugal 0

Brazil 20:000 assignaturas. No

fascículo!) terminou o !. volume.

Recommendamos a assiguatura aos

nossos bondosos aSsiguantes.

   

   

    
  

  

 

  

    

  

  

Novo Diccionario Universal

Portuguez

Recebemos os fascículos nume-

ros 8 e 9 d'esta importante obra

scientifica, uma das mais valiosas

de que até hoje se tem publicado.

Pelas cadernetas que tão amavel-

mente nos foram offerecidas pela

empresa editora, podemos garan-

tir que este diccionario e um dos

mais mmpletos e que é indispen-

savel a todos. Assigna-se na casa

editora de Tavares Cardoso e Ir-

mao, Lisboa.

A vida de Lord Byron

Acabamos de receber esta im-

portante obra. um volume de 200

paginas, magnificamente impresso

em papel de I.“ qualidade. devido

a pouca brilhante do grande tri—

buno haspanhol Emilio Castellar, e

traduzido em portuguez por Per-

nandes Bois. Foi editado pela im-

portante casa editora portuense.-=.

Cruz Coutinho., Rua dos Caldeirei-

ros, Porto. Preço 500 reis.

W

Ao lado do sul da capella exis'

te um grupo de sovereiros, no

meio dos quaes está o Cruzeiro.

Tomam o sitio muito agradavel no

verao as sombras d'estas arvores

seculares; e se fosse beneficiado

pela arte como o foi pela nature-

za, muito mais delicioso seria, pois

d'elle se goza dilatada vista por

sobre uma campina verdejante,

que termina em alta serrania ao

confundir-se com o azul do hori-

sonte. Ahi mesmo, correndo com

a estrada ha um tumulo de pedra

granitica. sem inscripção ou orna-

to algum, que nós julgamos ser

de Payo de Carvalho,, pessoa no-

bre e rica, de quem já tallàmos.

Este tumulo esteve antigamente

pegado a Ermida, sendo para alli

removido. Tinha aos lados quatro

tocheiras grandes feitas de mesma

pedra; duas das quaes foram rou

badas pelo visinho Antonio dos

Santos, por alcunha o Vareta, que

Deus favoreça com a sua miseri-

cordia; e duas foram para mais

longe. . .

Muito proximo da Ermida, na

certinha que foi de Thereza Pe-

reira, apparr-ceu debaixo da terra.

a certa profundidªde, um florete

inundªdª

Edital

Antonio Soares Pinto, Presidente

da Commissâo do recrutamenv

to militar d'este concelho de

Ovar. »

Faço publico que, em virtude

do artigo 40 do Decreto regula—

mentar de 13 de setembro ulti-

mo, publicado no «Diario do Ge-

verno-, n.' 216 do anno lindo e

em cumprimento do alvará do.

Ex." Conselheiro Governador (:i-

vil d'oste districto, com data do

18 do corrente mez e ainda do

artigo 55 da lei do recrutamento

se ha de proceder ao sorteio dos

mancebos recenseados para oser-

viço militar no anno de 1890 em

sessão publica pelas 9 horas da

manhã do dia 7 do proximo mea

de julho na sala das sessões da

Camara deste concelho.

São por esta forma avisados

todos os interessados do que por

virtude do Decreto acima referi—

do e ainda do % Lº e 2.º do ar-

tigo 57 da lei do recrutamento

em logar do mancebo recenseada

pôde por elle responder ( chama.

da e tirar o numero seu pee, tu.

tor, procurador ou qualquer outra

pessoa que o representar legiti-

mamente anthorisada; e quando

o mancebo recenseado não raso

ponder à chamada nem em logar

d'elle pessoa alguma, será o seu

numero extrahido por um menor

de 10 nunca.

E para constar se passou o

presente e outros de egual theor

que vão ser editados nos lugares

mais publicos do costume.

Ovar, 19 de junho de 1891.

E eu Francisco Ferreira d'Arau.

)O, secretario interino osubscrevi,

O Presidente

Antonio Soares Pinto.

Venda de caza

Vende-se uma com um penne:

no quintal e poçona rua da Fon.

te; e nova e com lindas vistas

para o caminho de ferro e egre-

ja triatriz.

Para tractar. rua da Praça n.'

14, loja de Barbear.

 

Concurso

A Camara Municipal do

concelho de Ovar, faz publico

que se acha aberto o concurso,

 

de cobre, já sem bainha, em abril

de IS“, e reputa-se ornamento

de quem quer que fosse ahi se-

pultado. Por todo aquella recinto

se hão extraindo ossadas humanas,

algumas d'ellas incorruptas a des-

peito de tão remota edade!

No primeiro dia das Ladai—

nha; de maio costumavam os mO'

radoFes d'esta freguezia visitarem

procissão esta Ermida, onde se dio

zia a missa, assistindo o Senado

da Camara. o que ao presente se

não faz.o nos reprovamos. Creiam

que nada havia mais simples, tão

poetico e attrahente, do que 0 ir

aquella Ermida Primaz. no renas.

cimento da primavera. invocando

a protecção dos Santos para os

nossos campos. misturando :

prece religiosa com o meigo canto

dos passarinhos, hymno verdadei—

ro ao Supremo Creador do Uni.

vereol

No Largo de S. João faz-se

uma feira mensal, de gado vac-

cum. A primeira, data do it de

dezembro de 1835, sendo insti-

tuida por Alvara do Governador

Civil, de 12 d'esse me: e anno.

Continua-

 
 



por “espaço de trinta dfas, a pectivopagamento,enas custas.

contªr da segundª rvbhrwãº 0var,lã de junho de 1981

d'este na folha oiii iai.» ?, "a o _. . .

provimento de lugar da ;_icreta- Verifiquei ª exactidão

O Juiz de Direitoriu d'esta camara crl) 0 orde-

nado annual de 25. 3000 reis, Salqado , Car-neiro

pago pelo cofre d'eau: uiunici- O Escrivão

pio. _

Os concorrentes a este lo-

gar devem instruir os seus re—

querimenres com todos os do.

cumeutos exigido na lei e apre-

sentei-es n'esta secretaria den-

tro de referido preso.

Secretaria da Camara Mu—

nicipal de Ovar, 16 de junho

de 1891. E eu Francisco Fer-

Frederico Ernesto Camarinha

Abração.

  

   
'""Kiiiiiiiíãiªiióio

 

21. publicaçãº

No dia 5 do proximo mez de

julho pelas duas horas da tarde

 

 

na casa em que viveu & iuven-'

O VRENSE

requeridos o M. P. e interessados

incertos, na qual a requerente al-

lega: Que seu marido Joaquim

d'0liveira Catão, falleceu no Rio de

Janeiro, Brazil. e sepultado no

Cemiterio do S. Francisco Xavier,

em 14 de fevereiro de 1891: Que

falleceu com testamento cerrado

no qual instituiu unica herdeira

a requerente, na hypotheze de sua

mãe Joanna d'Oliveira Manoa,

l'allecer antes d'elle: Que a sogra

da requerentes mãe do l'alleeido,

Joanna d'Oliveira Mauôa, falleceu

no Hospital de Ovar, em 30 de

maio de 18794: e que a reque-

rente é a propria em Juizo. e con-

clua pedindo que a acção soja jul-

gada procedente e provada, e a

requerente considerada unica her-

 

lÃinphíon— *

Publicação quinzenal de musical

para piano

Revista Musical e de Theatres

,- Redacção e administração Rua

Nova do Almada, 97 e (iii—Lisboa,

 

  

 

  

'a superioridade d'esto vi nho p

ra combater aialta de força.

. ., .. -. Whºª

Farinha Peitoral l'errugiuesa

,da pluraucia Franco

Reconhecida como precioso ali-

mento reparador e exa-limite toni"

muiislilumle, eau r .:riulia. :: un.-ol

Wainwnle mwlornsmu ' prirílmiuda

e. Portugal, onde :: tir. uso quasi 5a-

ral ha muitos aum—.e. applica—se com

a mais reconhecido morei!!! em pes—

soas deiteis, idosa», nas que padece":

de prato, em contate—pentª de quem

quer liceu-as, em crianças. meterem.

. ar;" nos debilitada, queimo".

sua wp ' own.

       

  

 

reira d'Aaraujo, secretario in-

terino e subscrevi.

0 Presidente

Antonio Soares Pinto.

___..__——-—-
————-—

Extracto

2.“ publicação

Pelo Juízo de Direito da

comarca de Ovar e cartorio do

escrivão Frederico Abragãe, cor-

rem editos de quarenta dias

contados da publicação do se.

gundo annuncio no «Diario de

Governo», citando o réu Fran—

cisco José de Lima Junior, Sel-

teiro, auzente em parte incerta,

na Republica dos estados Uni—

dos do Brazil, para na segunda

audencia d'este juizo, depois

de findo o preso dos editos,

ver accusar a citação e seguir

os demais termos até linal da

acção ordinaria quea elle e ou-

tros move Antonio Jose, casado,

1.“ cabo da guarda liscai. mo-

rador na costa do Furadouro,

tariada, no inventario de meno—

res & que se procede por Obito de

Thorens Roza de Jesus da Silva,

que foi da Lagoa de S._ Miguel,

d'esta villa. por: deliberação dos

interessados para pagamento de

pente do passivo approvado hão

de ser arrematados por quem

mais oli'erecer sobre o preço da

avaliação os seguintes bens:

Um carro apparelhadn em

meio uzo, avaliado em 3:000 reis;

um chideiro uzado e um tnmoei.

ro sem empregar, avaliado em

1:000 reis; dois jogos apparelha-

dos usados. 1:500 reis; uma char—

rua e rodellas apparelbadas, reis

1:500 reis; uma grade com den-

tes de ferro e duas enchadas

uzadas, 1:000 reis; um machado

em bom uzo, um espelho eu tou-

cador, e outro espelho mais ve.

lho, 1:100 reis; um santuario com

um cbristo e quatro imagens,

2:250 reis; uma redoma de vidro

com uma imagem de Nossa Senho-

ra, l:000 reis; um relogio de me-

se. 1:500 reis; uma meza de pau

de pinho uzada, duas caixas pe-

quenas. um escabello, duas pa-

nellas de forre grandes uzadas,

duas ditas pequenas, e um crivo

de ferro. 1:640 reis; duas caixas

gran des de pau de pinho velhas,

2:400 reis:uma commoda em bom

uzo. 2:400 reis; uma meia com-

  

deira de seu fallecido marido.

As audiencias n'este Juizo fa-

zemse às segundas feiras de ra

da semana ou nos dias immediatos

sendo aquelles santificados ou

   italia Nutritivo de lama

Unico legalmmte auctorisarlo pel:

 

duinha

Unico legalmente aun-.liriwlo pela

friados. gvºgªàâºlàggªe$3wgg$$$: Ciilnsell-o dl; Saude iªuuliua de, P...-n;

' - ' ' '. ' se, PHSM'M o e npprut'mlr. ...),. (,,,, ,,

j . pelo consul geral dº Imperio do hra ines, (kiria frasco esta F.,—,“! :"illollo

il. É muito util na eonvales-wuça de

nvdmªesllâºeunçªfài'çgggfgtiªmliiiiifi
ifgz dos ?“""ifwh's uiemuis nr. tis:“ a

. * ' Noir] l"l'i.l€< ';slr v—r .,, !.. _ -

debilitada, e exata e appetite de um s,, ' ','_, _w' u,“, “_v ' f,

nodo extraordinaria. Um calicc d este ' ” ' * ' " '

Ovar, 17 de junho de 1891.

Veritiquei a exactidão

O Juiz de Direito

il-ª um nuprcsso cou. a.: [);"-*.l'ltgyi'íçs

Sal ad Ca . vinhº. "“ª“.“ bºm ““ª ªº?“ Premiado com as meilallinsde

;] º, É mºzrº' ". “' pune-m ”hmm ouro nas Exposições Industrial de

0 Escrivao Mmmedicos attestam Lisboa elinivorsal do Porto. __

 

   

João Ferreira Coelho. | '

Venda de caza

Vende-se uma caza baixa com

eira. quintal, caminho de carro,

posso e armazem no quintal, na

rua do Lamarãn, que pertence

aos filhos da Joanna do Alfaiate,

pelo seu iallecimento. Quem a

quizer comprar dirija-se á tra—

vessa da rua da Fonte ou à an-

tiga venda da Carreihas; para

tratar com o mesmo filho

MANUEL RODRIGUES ALEIXO

OURIVESARIA

DE

' '.-— e';

anatomiª outrem-:

Manuel Maria Rodrigues Figuoiedo

sia—LARGO DA PRAÇA==53

©Và3

Grande variedade de relogios dªouro,

 

Antonio Dias de Rezende

2—Lmyo do Chafariz—2

moda, 2:000 nds; um guarda ron-

pa de pão de pinho uzado, 3:000

reis: um carro aparelhada uzado,

4:000 reis; um panno de linha-

 

  

 

d'csta villa d'Ovar, a qual al.

lega que por escriptura de 27

de junho de 1882, Margarida

—º>»JOVARe«—

Tem a venda objectos de ou-

ro e prata e faz toda a qualidade    

raia-—--aprincipiar em 42500 até 13:500,

níkel, de sala, de parede e de cima de me

zas. Despertadores de niltel de 11200 para .

Roza de Jesus, do Bairro de S.

Thomé, se constituiu devedora

a Antonio José Ribeiro Noguei-

ra. daquantia de 200334000 reis

com o juro annual de 5 por

cento, para sair do capital de

1:000âii00 reis, que por es-

eriptura de lã de junho de

1881, devia Rita Pereira de lle—

zende, viuva, com hypotheca

aquella Margarida Rosa de Ja-

sus, lazeude'se na conserVatoria

da comarca, o respectivo aver-

liamento: que tendo fallccidoa

dita ltita Pereira de Rezende,

foram os réus em H de leve—

reiro de 1885 a requerimento

d'aquelle Nogueira. notificados

como herdeiros da mesma, do

estipulado no escriptura referi-

da de sessão de credito, e que

a requerimento do auctor foi a

originaria devedora notificada,

em 2 de agosto de 1889, para

em 30 dias pagar; _

Que ;nem a originaria dere-

(lora, nem os réus, como her—

deiros desua mãe, pagaram o

capital e juros, e que o auctor

por ser casado tem a viuva do

credor Nogueira, é pessoa ligir

tima, embora haja outros her-

deiros do mesmo, para deman-

darem os reus=e concluo ar-

ticulando que auctor e ruas são

os proprios e partes ligitimas,

e assim deve ser julgada pro.

cedente e provada a acção, e por

meio (l'ella os réus condemna-

dos a pagarem ao sector,. a

quantia de duzentos mil reis,

juros dos ultimos cinco anos,

e os que se vencerem ate e res-
 

gem para seccar milho, e uma

persâo de pannos de linho, 1:600

reis; cincoenta litros de milho

de semente e vinte litros de foi-

jão, 2:550 reis; uma junta de

bois amarelios. l25:000. E pelo

meio dia à porta do tribunal ju-

dicial uma ieira de terra lavradia,

denominada «a Relva» sita nos

limites do logar de Acções, d'ea-

ta freguezia, de natureza de pra-

zo, lareira e Jose de Souza Aze-

vedo, d'esta villa, a quem paga

annualmente 94,l77 'de milho,

30:000 reis; um azrnazem eu ea-

zas com suas pertences. allodial,

sito na lagoa de S. Miguel, dºes-

ta. villa, 55:000 reis.

Por estes são citados quaes-

quer credores incertos do inven—

tariado para deduzirem os seus

direitos no mesmo inventario.

Ovar, 12 de junho de 1891.

Veriliquei a exactidão

O. juiz de Direito

Salgado e Carneiro

0 Escrivão

Antonio dos Santos Sobreira_

ANNUNCIO

a.“ publicação

 

- Pelo Juizo de direito da ce-

marca d'Ovar e cartorio do escrie

vão Coelho, correm editos de 39

dias, a contar da segunda e nin.

ma publicação no lUIªl'lO do Ge-

veruon, citando os interessados

incertos para na segunda audien

cia posterior ao prazo dos. edi.

tos, verem accusnr & citação

e seguiros mais termo:;l até final,

na a “o de habilitaç o em_qu_e

e Higino-rente Thereza d'Olivei-

ra Luzes, da Poça, d'osta villa, e

de concerto, tanto em ouro como

prata. Preço rasoavel.
..”___—._.

...“—

    

cima. Concertaso toda a qualidade de ]

relogios, chrouometros e caixas de mu= [

l

l

 

zica,

Vende-se uma de 2 canoS

fogo central, u'esta redacção se

diz .

ANNUNCIO

  

ORGANISAÇÃO

lSSUBllEÚES lli SUEBURUSMUTUUS

Segundo o decreto de 28 de

fevereiro de 1891, e conforme a

edição aflicial.

Preço, ao reis; pelo correio

ronco de porte a quem enviar a e.

sua importancia em estampilhas ou ',

vale do correio á Livraria Popu-

lar Portuense, Editora. Largo dos "

Loyos, H e Irã—___Porto.
»

lilillllli llllllllliºi llllilllllll

   

N'este estabelecimento fabrica-se com todo o esmeroº

solidez e perfeição toda a obra concernente a este ramo de

industria, como são: pipas. meias pipas, quintos, decimos,

oitavos e toda a qualidade de Obras, garantiudose não

só a boa qualidade de madeiras, como a modtctdadc .lc

preços em todos os seus trabalhos.
.

Toda a correspondencia p:.ri este fim expedida deve

Romance dramatico da maior seu

seção illustrado

Por semana uma caderneta ao

preço de 60 reis. Brindes de vao

ter a todos os assiguuntes e anga—

riadores de assignaturas, entre ou.

tros: um anucl para senhora, um

serviço de almoço «China) para 2

essoas, um corte de vestido, um

agiu de prata, um relogio de ouro

para senhora., um pardessus, um

metro de mesa, etc.,_ etc., e um

cheque a vista, de 2 libras. _ . _ .

Os pedidos devem ser dirigi-

dos aos escrintorios da Empreza

editora, I. Rua de D. Pedro V, 3

e 5, Lisboa.

ser dirigida a firma. commercial de

GARRELHAS, CUNHA & GOSTA

,...—.-...“—..,._... ..,...
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oovAREN'SE _ __
'

Remediosde Aeyr
Ánrn *MUZICAL .

Revista quinzenal, musica, lnttera

tura e theatros. '

Condições d'assiguatura: Em

Lisboa, trimestre (pagamento adn

untado) 900 reis; proymcias, ac

cresce o porte do correio. Annun

cios no 7.' e 8.“ pagina, ajuste

vc 'ional. '

con ÉIÉlLC-Mlª mez serà distribuido

aos ex.” srs. assignantes uma pc-

çn de musica de plano ou piano e

canto. Pedidos d'asmgnatura ao

Armazem de musica e pianos de

Multa Junior & Rodrigues, Bula

Garrett, H?! e III:-. Lisbon,-c ll—

» ” e vraria de Jose Antonio Boprlglles,
> dos os portos da AFRICA PQRTUGUEZA, do DRAM»;S m.“ do Ouro, 186 e 4 88, Lisboa.

lara MNT-x dio—so passamos gratuitas a homens ou mulher:, ——Al'———v——————berm['t-mental

. d': Pªlº—«Acomplctns,cºnformeas condicoes potentes na agencla- _ , . ___:

xs Diªg.,“ pagos 3 dinheiro, são mais baratas de que em qunlv ' àTRAVEZ DO PASÉÉÉO .

' ”(tª mto. -- . . .— - ., ; s » 1 volume 12371133 reis
Quer (lªt)" “Igenclª respousnlnllsu-sc pela boa soluçao dos nevado de Alfama! pinheirº chagas

que qc incumbe, ,, agi-um qllill'lllef proposta que lhe seja feita em oon- =

AS DESCOBERTAS DE JUCA

!“

l

' :dições sinceras e ran-ionmfs. ?

' ' " * ' -- -f — liuzído de' ' ' * ' o de contado,ou a pm . tm' ' ' ( .s suas transacçoesa dlullcu ,[.:::th , e reclusª: 1 1

i
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Vigor do cabello de

Ayer=lmpede que o. ca-

bello se torne branco o res-

taura ao cabello griSallio a

sua vitalidade e formosura.

Peitoral de cereja do

Ayer=0 remedio mais se-

guro que ha para curar &

Tosse, Bronchitc, Asthma

o Tuberculos. mdmonam.

O remedio de Ayer contra
bi'liQsas. '

 

to tempo.

Exporta mercadorias por todos os portos de l—rança e Iles—
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são em tal quantidade que se pó-
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16 paginas, em quarto., impres-

nos permitte dar uma grande
quantidade de materia n'nm pe.
qneno espaço. Typo, papel, for.
mato, gravuras e disposição da
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das pelos prospectos, pelol.º fas.

clculo em distribuição e pelos al
bnns specimens em poder dos cor: respondentes da emprcza e das

E MAIS COMPLETA
livrarias.

Preço de cada fascículo 100E N ev (: 1.0 P E D | A refs—Deposito em um
do Loreto, 46.

17 Volumes Ilº encadernados OS Mc

W7. ...W....=....._..__..—_.........m-uno—çurmm !

-.-—......” ....F.......—...,.,-... - .. ..M....W..W.........t.-........ # ., “M..."... .! . ,. _. .- , .

l ““ l ll llLl "" & BUS É 7 WII 'n'; «'(,» “|.-r Iª“ «» .., um [. fl "ibªsêignªmm Permanente & dÍS

' '0 "li 'o : : ' ' é“. & ;v .. ,“, .. . v ,“ ., l .lim null!) 7; t

  

.. , ..:»..v. |

   

.
_“ . ,

Ulçdº semanal de um ou III-NS

LISBOA (Pªllª á Entrega) lll PHUWN'JÍA UL“ "' ”vª-'— '——'"ª
fascículos :: 100 reis cada um, .A

___._____.__*_____._ __ ___.-_.....__..._«.h “ª".-—;;;, — __; obra cºmpleta, 5 volumes.. ou 70
"“"“—"'

fascículos no formato ira-Lº, im-

'
-

_,. ;, r-
. pressão esmeradissma e illustrada

ªl
DIRIGIR OS FCLLDJS A

_ —' com 500 artísticas gavuras, pode
' ªi E ! ! E ) ' " 'fº' ' . tambem ªdºlUil'ír-se aos volumesÉ A “1D Ã“ H ª P” ª ª? à l . broclmdos ºn.,encadernadOS cm' ' , ' liam-__f'à à“;

luxuosas Cªpasede percaline, exe-

   

untadªs expressamente na, Allema-

242, rua Aurea, 10 _ LISE-' A.
. nha e contendo bndlssunos desc-_ .

7 .— nhos a ouro.
&MMWÃ'YZWFIKWIMTÍÉ

fin-rn;;EIC—Jr22" L...—"Wºj_fí__nªª':-__'-*"':;-£'-;Z“í:;f_£m'Í-I£íª_.'' " alii.—'

 

Preço;A obra completa em

,C

 

Extracto composto de Salsaparilba de A
11112110, limpar o: corpo e cura radical das EScrofulas.

Todos os remedios que ficam indicados são
trados de maneira que 88.th baratos porque um 'vidro durª mm

25 Lº Porto, dão as formulas de todos estes

A parte material da' edição é
magnífica. A emprcza LEMOS &
(],ª contracto" com a, casa edito
ra franceza a cedencia. de todas

Cada fascículo comprehcnde

05 em typo elzcvir, completa-
mente novo, de como 10, e que
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as sezões=Febres intermitentes :)

altamente concou

Pilulas catharticas de Ayer-=O melhor purgativo suave e intci

 

Acido phospliato

DE consumo

Um tonico delicioso se obtem_ .. ,addicionando uma colher de chá. do: ' 'f— .. cido :Pl-iospllato & um copo dºagua'. '. _ quente ou fria, ou chá sem leite,
" adoçando para melhor paladar.

&
Recommenda—se csnecialmente

para :

cabeça o nervoso.

brochura; 75250 ; encadernado
116500 reis.

Assignaue na casa editora de
Costa Santos, Sobrinho & Diniz.
Porto.
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Romance de grandeseusaçáo, de
Sonhos de Manuel de Macedo
reproduceõcsª phototyplcas de
Peixoto & Irmão.

Em Lisboa e' Porto distribue—
sc semªnalmente um fascículo da
48 paginas, ou 40 e uma pneto-
typia, custando vcada fascículo e
medica quantia de 60 ruas, pagos
no acto da entrega.

Para as províncias &; expedi
ção será feita quinzenalmente, com
a_maxima regularidade. aos fasci
colos de 88 paginas e uma photo
typia, custando cado fascículo 120
reis, franco de porte.

Para fôra de Lisboa ou Porto
não se ouvia fascículo algum som
que previamente se tenha recebi-
do 03611 importe, que poderá ser
enviado em cstampillms, vales do

ça, enunca em sellos forenses,
As pessoas que. para econimisar
portos do correio, enviarem de

mais fascículos,! receberão na volta
do correio aviso de recepção fican
do por este modo certas de que
não houveªextravio. ª * '

Toda a con—espondeneia. rela.
tiva aos Mwm-ias do Portal. deve
ser dirigida, franco do, nero ao
gerente daEmprcza Litteijaria 'a
Typo "rn'xihià, 478, me de D.. Pe
duo; Eist—_Porto. ' »“ '
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Séde da Redacção, Administração
Typographia e Impressão, Rua

dos Campos, n.º 26
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yer, para purificar o '

correio ou ordens de facil cobranª

cada vez aimportancia de cinco ou .


